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H oras b á rb a rosIT7-A primeira cidade que a Baronêsa de Blaze de Bury visi­tou, naquela sua viagem, foi Colónia, na margem do Rêno. Em Setembro de 1842, havia-se, ali, realizado uma festa singu­lar e brilhante: Frederico Guilherme, Rei da Prússia, acom­panhado de sua mulher Isabel da Baviera, e dos Reis da Holanda, da Bélgica, de Vurtemberga e do Hanover; do Du­que de Nassau; do Príncipe Carlos da Baviera, e do Arqui- duque João da Áustria, nomeara Comandante do seu 16.° Regimento de Infantaria este descendente dos Habsburgos, filho do Imperador. No banquete, solenizando o feito, sua Alteza Imperial, agradecendo o brinde do Rei da Prússia, afirmava em nome do Imperador:«Por todo o tempo, em que a Prússia e a Áustria e os ou­tros países da Alemanha se mantiverem unidos, seremos ina­baláveis em nossa fôrça comum, como as rochas de granito das nossas montanhas».E a Baronesa comenta:«A Catedral de Colónia, construída da pedra de Drachen- fels, a qual forma como parte do solo natal do Rêno, repre­senta o Império em tôda a grandeza da Idade Média. E o Rei da Prússia, firme no desejo de acabar tain glorioso edi­fício, fêz mais do que se julga pela Unidade Alemã».Mas as dissenções entre os vários estados eram ainda, no­meadamente em alguns dêles, muito acentuadas e vivas: Ba- de, porque a forma da constituição do Império levantava di­vergência de opiniões, estava minada pelos republicanos; Francfort, que era a séde do Bund, reunia em Roemersaal, onde fôra eleito Imperador Rodolfo de Habsburgo, quatro­centos deputados: «Na assembleia nacional de Francfort (*), três tendências opostas se manifestaram igualmente, a seguir à sua constituição definitiva. E’, a princípio, alemã, acima de tudo. Presa na confusão, que lhe dá ainda mais caracter ale­mão, abstrai-se em questões de nacionalidades rivais, em ne­bulosos sonhos unitários. No segundo acto, ajunta, à ideia de unidade, a ideia de autoridade. Admite a existência de um Chefe. Por fim, no seu último período, é prussiana, e pôs tôda a Alemanha a ferro e fogo por amor do novo Império Germânico, que devia cair em partilha a Frederico — Guilher­me IV». O Rhein Bund mantinha partidários fiéis: enquanto, desde 1841, a Áustria, a Prússia e o Hanover tendiam para melhorar o sistema confederativo, a Baviera, Vurtemberga, Bade e Hessa Darmstad opunham-se, tenazmente, para não abdicarem da sua soberania. Leipzig (Lípsia, como pretende a nomenclatura oficial) era, ou continuava a ser, «o centro comum da democracia, o quartel general do Stadenten- 
wesen, a capital do Professorismo, cidade livresca e de ca­maradagem, tavernas e tipografias, onde os fumos caliginosos da ciência mal dirigida e mal digerida se misturam com os fumos da cerveja e dos vinhos do Rêno e formam massa de vapores.. .»  A Baronesa acusa os Alemães do Norte de falta de espírito prático, arreigados ao seu Kloptosk e a seus hábi­tos de taverna e de fumo: uSchwaermerei, Liederlicheit, estas duas palavras encerram o segrêdo do Alemão do Norte. A primeira destas duas palavras, indica uma espécie de dis­posição sonhadora que, aliada ao génio, dá João Paulo (2), mas que, em cérebro vulgar, é desordem, perturbação, con­fusão. Quanto à outra, significa simplesmente o amor de­senfreado do prazer, mas do prazer sem elegância e degra­dante. O  Liederlicher K crl é um figurão sem solidez nem coerência, que sabe pouco de tudo e tudo decide, espécie de faz-tudo que só não faz o seu dever. E’ certo que, assim co­mo o Schwaermer, com génio — é João Paulo ; dai imaginação ao Liederlicher K crl — e tereis Hoffmann». Nuremberga é, em contraste, a cidade dos burgueses artistas, com o brazão he­ráldico do seu emblema de trabalho, fiel às suas tradições domésticas e às suas relações patronais da Idade-Média. No­ta curiosa e oportuna: «Alguns dos seus habitantes atribuem o génio pacífico que sempre apresenta o burgo, ao facto de não ser nele permitida a residência a nenhum judeu. Ao ladò de Nuremberga, Israel tem o seu bairro próprio: Furth é o 
(Jhetto da terra». Blaze de Bury rememora o grande escul­tor de madeira Veit Stoss, «que encheu de maravilhas as capi­
tais da Polónia e de Portugal». A ’ sua terra natal, êle quis dei­xar uma obra de amor: o crucifixo da Igreja de Saint -Sebald. Só, porém, os seus olhos o não puderam ver, porque, ao terminá-lo, ficara cego: durante anos, tôdas as manhãs, Veit Stoss ia àquela igreja, e, subindo ao banco que o sacristão carinhosamente lhe chegava, passava as mãos se­nis e trémulas pela Imagem para sentir a sua obra — a sua melhor obra.

(9 A discussão das questões externas inutilizou os esforços da Assem­bleia, cujo fim era reconstituir a Alemanha. Como que lhe sucedeu a Co­missão dos Cincoenta — e esta mesma foi assoberbada, entre outras, pela questão polonesa : «O terrível embaraço das nacionalidades». £  diz a Ba­ronêsa : «A nacionalidade polaca foi reconhecida : mas, enquanto se decre­tava a restauração do reino da Polónia, o destino de mais de um milhão de alemãis, expostos no Granducado de Posen às conseqtiências do ódio e da anarquia polonesas, ficou entregue à sorte». Verificaremos a exação destas palavras.(*) Escritor célebre : João Paulo Richter (1763-1821), autor da Titan, 
Hesperus, Quintas Fischein, etc.
Lêde e assinai o «Noticias de Guimarãis».

Váá r i  aij-arpas Criticas Pequeninas S  g  a z  e t T l h a  ™:
Cesarite, degenerescência, loucura vesânica das multidões ! . . .  A  Saint- 

-Barthélemi, essa noite criminosa e trágica de 24 de Agosto de 1572, co­meçou, como é sabido, pelo ignomi­nioso assassinato do leal e valoroso 
Almirante Coligny.

Coligny estava deitado e havia sido gravemente ferido por Mauravert. O  rei, Carlos IX , um Valois, havia ido visitá-lo, dois dias antes :— Meu Pai — dizia-lhe o rei, que sempre assim usava tratá-lo — a ferida (produzida por um descarga de arca­buz) foi para vós, mas o ultraje foi para mim. Mas, a i!, a minha vingança dará eco.Essa vingança foi, quarenta e oito horas depois, consentir na sua morte, inicio dessa horrível carnificina, em que foram massacrados milhares de huguenotes. Capitaneava o bando um alemão, Borhm, que lhe cravou a lan­ça no ventre. E o heroico velho disse, apenas:— Ainda se fôsse um homem ! Mas este miserável! . . .Cá fora o Duque de Guise, M . de 
Angoulême, filho bastardo de Henri­que II, e o Duque de Aumâle espera­vam, e como o segundo queria ter a certeza certa arremessaram o cadá­ver pela janela.Depois cortaram a cabeça do nobre Almirante, que m andaram ... ao rei! Prenderam o corpo ao rabo de um cavalo e passearam-no assim tôda a noite pelas ruas de Paris, juncadas de cadáveres, até que, por meio de ca­deias de ferro presas às coxas o pen­duraram na forca, em Montfaucon. Alguns dias mais tarde o rei foi vê-lo, obrigando a companharem-no os dois filhos de Coligny, do assassinado, um de 15, o outro de 7 anos. E como al­guns validos tapassem o nariz por causa da putrefacção do cadáver, Car­los IX observou, sorridente e calmo :— Ah !, eu não me tapo como vós: o fedor de um initnigo até me cheira bem ! *Filipe II, um Habsburgo, filho de Carlos V  e neto de Joana-a-Louca, pusilânime, dissimulado, cruel e fa­nático, hipócrita, que manda assassi­nar cobarde e traiçoeiramente Mon- 
tigny e certificar que êle havia morri­do de morte natural, e determina e executa, coin fria serenidade, a morte, pela tortura moral, de seu próprio fi­lho, D . Carlos, outro degenerado, um louco, Filipe II, para nós de tene­brosa memória, foi assistir a um auto- -de-fé em Valladolid. Eram queimados 18 nobres e religiosos, como confes­sos de heresia. Realmente um espectá- culo real! Um dos condenados, amor­talhado no sambenito, dirige-se-lhe:— Como é que vós, tain grande fidalgo, permitis que me queimem numa fogueira ?E Filipe II respondeu-lhe — cari­nhosamente :— Se meu filho fosse tain mau co­mo vós seria eu mesmo que traria a lenha para o queimar.Foi palavra de re i : porque ainda fêz peor! ♦Na Revista Académica Literária, n.° 2 , l .°  ano (1878; publicou João 
de Deus, então em Coimbra, esta sá- tira deliciosaDiz que está fraco e só ora Como outrora Meia hora.Ora essa ! Essa agora !Ele não diz que só ora Meia hora.O  que êle diz é que ora Como outrora Meia hora.Depois chama, depois oraOutra meia.. .  e faz um' hora.4c
Rappelle — toi qu’un soir

couchés sur notre couche 
En caressant nos doigts

frémissants de s'unir 
Nons avons èchangé

de la bouclte à la bouche 
La perle impèrissable

Oú dort le sóuvenir l
Pierre Louys.*E' da natureza humana pensar como um sábio e agir como um bruto.

Anatole France.
*A História é um romance de que o Povo é o autor.
Alfred de Vigny.*Muitas vezes a vida nos dá a im­pressão de que há em nós outra mo­cidade além da que nos marca o re­gisto do nascimento.

Emerson.

j M o s  m e lh o r a m e n t o ;A-par do abastecimento de águas, da construção do novo Matadouro ou ampliação do actual, vamos ter, também, no­vos calcetamentos em algumas das mais importantes ruas da nossa cidade.Bom é que assim aconteça, pois que, rnfelizmente, Guima­rãis esteve apática durante lar­go período. Preciso é que a nossa terra saia da inércia em que tem vivido e que a nossa Câmara dê execução aos pla­nos projectados.Temos que viver um grande, um largo período de renova­ção dos nossos costumes e de melhoramentos que se impõem. E’ certo que êsse período que se ia iniciar e estava já esbo­çado, veio esbarrar com algu­mas das dificuldades levanta­das pela actual situação inter­nacional. Esse facto, porém, não deve ser motivo para de­sânimos, pois é necessário pro­duzir alguma coisa de útil e de agradável à nossa terra.A pavimentação da chamada Avenida dos Pombais impõe- -se, porque se torna absoluta­mente necessário descongestio­nar o trânsito que se faz pela Rua de D. João I.O Toural e as outras ruas incluídas no projecto de pavi­mentação bem precisadas estão dêsse arranjo. Não se com­preende mesmo que o nosso principal largo continue com o mesmo pavimento de há tan­tos anos. E se a estátua do nosso primeiro Rei fôr, de fac to, para junto do Castelo, co­mo estava projectado, não dei­xa de ser razoável que se vá pensando nalguma outra coisa que a substitua.Num período de nova guer­ra que ameaça todos os povos da terra e cujas consequências se não podem ainda prever, não se deve pensar no monu­mento aos mortos gloriosos da guerra de 14.E, assim, ficam de pé, os dois outros monumentos : — o de Gil Vicente e o de S. Dâ- maso. Por qual dêles se optará?Já que se fala de ruas, não deve ser impertinência pôr em plano destacado o prolonga­mento da rua de Santo Antó­nio e a ligação dessa rua, com a de Gil Vicente, tanto mais que se vai aproximando a da­ta fixada para a realização, en­tre nós, das comemorações centenárias e essas ruas são as que dão melhor acesso ao Cas­telo e aos Paços dos Duques de Bragança.São João das Caídas, v  v27 de Setembro de 1939. A .  A .

OS PREÇOS OOS GÉNEROS

0 Grémio do Comércio do Norte está elaborando as tabelas de preços dos géneros alimentícios, que vai man­dar distribuir pelos diferentes conce­lhos. As referidas tabelas serão orga­nizadas de harmonia com as autorida­des administrativas. Segundo nos informara, essas tabelas devem chegar dentro em breve a esta cidade e serão afixadas em lugares bem visíveis dos estabelecimentos de venda ao público, devendo os respectivos artigos ter in­dicado o preço correspondente à tabe­la, para assim evitar o rigor da lei.A tabela afixada só poderá sofrer alteração quando o Grémio o determi­nar e de acordo com a autoridade administrativa, desde que se verifique haver motivos para tal.

Quando, em IQ35, Augusto Moreno pôs no mercado o seu Joio na S eara e os amigos da boa linguagem lhe leram as 
Duas palavras de intróito , fi­caram muitos dêles na convic­ção de que a extirpação da planta daninha haveria de con­tinuar.Aquele precioso volume joei­rava as cinco mais importantes obras de Cândido de Figuei­redo. O  Morto querido foi um incansável lexicógrafo, mas no campo da Filologia, nos seus vários ramos, teve senões em demasia.Moreno no seu joeirar foi correcto e foi convincente.Entretanto pensava a gente que a joeira ainda continuaria nos trabalhos do grande Dicio- narista e que viria a estender- -se a outros Autores.Infelizmente ainda não apa­receu segundo volume de tam apreciável labor, e Sá Noguei­ra, no verbete n.° 6 i da B i­
bliografia Filológica Portu­
guesa, salienta a falta de índice com feição remissiva e alfabé­tica no volume aparecido. Com sobeja razão. 4f>* *Abandonada a extirpação do 
Joio , Moreno brindava o Públi­co com o primeiro volume das sus L ições de L inguagem em fins de 1 9 3 7 .Em 19 3 8  publicou segundo e terceiro volume dessas Lições.Em 19 3 9  acaba de sair 0 quarto.Moreno cansa-se e cansa-nos. Trabalha mais que excessiva­mente. Não contente com o seu esforço semanal para a 
E d u c a ç ã o  N a c i o n a l , ainda des­de Fevereiro nos apresenta li­ção diária no J a n e i r o .Arrasa os Amigos e afugenta os Leitores.Nos quatro volumes, entre lições preciosas e de alto preço escaparam notas que dispensa­vam bem a honra de livro.Nos índices tem Moreno pro­gredido muito. O  quarto vo­lume é quási perfeito.Se Moreno quere ser o que deve ser, sustenha os seus ex­cessos de publicidade e brinde o Público com o escol das suas mais aturadas e felizes fadigas e que mais mereçam e revelem a sua perspicácia sem par. As suas lições ganharão em alta qualidade o que devem perder em excessiva quantidade. G .
AçambarcadoresA-pesar-de tôdas as medidas que últimamente têm sido tomadas contra os açambarca­dores, êsses carrascos da hu­manidade, continuam a sen­tir-se os efeitos da sua crimi nosa especulação. E se alguns sofrem as consequências, ou­tros, porém, ficam 11a fresca 
ribeira, sugando o consumidor.A  Imprensa, que diàriamente aponta a existência de vários casos de açainbarcamento, re­lata, ao mesmo tempo, os es­forços empregados por algu­mas Autoridades no sentido de serem severamente castiga­dos êsses verdugos e anti-pa- triotas. Porém, alguns esca­pam, embora mais hoje ou mais àmanhã sejam apanhados nas malhas da mesma rêde. E precisamente para que assim

Depois de roubar uma Bateira 
um homem lançou-se pela barra 
fora com um carregamento de tris 
marmelos para MussolinLDo «Notícias»—Pôrto

Em Leixões, João Vieira, 
meteu-se numa Bateira, 
que roubara à beira-mar, 
e, sem preocupações, 
deu ao barco «esticões», 
para . . .  à Itália chegar.
Não levava mantimentos, 
ou quaisquer medicamentos, 
nem sequer nisso pensou; 
só levava, bons e belos, 
três formidáveis marmelos, 
que o «Duce» lhe encomendou.
Quando já  longe o «pescaram», 
e seus intentos frustraram, 
travou-se grossa contenda, 
pois o tipo protestava 
que Mussolini 0 mandava 
seguir com a encomenda.
Muitos eu quis reunir, 
mais marmelos possuir, 
gritava o «fino»:  — não minto t 
Mas estes só consegui, 
e em calças pardas me vi, 
pois o fruto está extinto.
E  o pobre João Vieira, 
em sua triste cegueira, 
jurava não ter «mania».
Mas. . .  m a r m e l o s  há-os cá, 
e se êles fôssem p'ra lá 
era coisa reinadia...
Quando Mussolini os visse,
0 «aroma» lhes sentisse, 
diria mui prazenteiro:— M a r m e l o s  bons e sem par, 
p'ra lhes fazer assentar 
no lombo.. .  um marmeleiro.B e l o a t o u r .

aconteça, é indispensável que nenhum consumidor deixe de comunicar às respectivas Au­toridades qualquer caso de açambarcamento. Se um ou outro consumidor contempo­rizar com a ganância e, por­tanto, se sujeitar a ser vítima dos seus algozes, êsse consu­midor ou êsses consumidores tornam-se cúmplices nos cri­mes de açambarcamento e com­prometem a boa intenção das Autoridades e do próprio Go- vêrno. Agora, por exemplo, dizem que anda na ordem do dia o açambarcamento da ba­tata e de cereais e que em Guimarãis, conhecidos rega- tões — assim o lemos algures — têm andado nessa faina. Por outro lado, também se diz que alguns produtores de ba­tata se negam a satisfazer com­promissos tomados anterior- mente à guerra. Pois bem: se assim é e se há quem tenha conhecimento seguro de que êsses factos se passam em Gui­marãis, a pessoa ou pessoas que os conhecem imediatamen­te os devem comunicar ao De­legado Especial do Govêrno, sr. José de Oliveira Pinto, Au­toridade em quem os consu­midores podem ter absoluta confiança, porque não se deixa vergar perante o pêso de in­fluências, venham elas de onde vierem. E quanto aos açam­barcadores de batatas e aos produtores que, por ventura, se neguem a satisfazer as ven­das em devido tempo combi­nadas, aplique-se-lhes o rigor máximo das providências to­madas superiormente, de modo a pagarem bem cara a sua es­túpida e intolerante malvadez. E’ assim que deve ser.
X.
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Um subsidio

Li nos Jornais a notícia da ex.ma Câmara Municipal de Guimarâis ter concedido um subsídio de 3 contos à Junta de freguesia de Creixomil, des tinado a um fim altamente sim­pático e que deve merecer os aplausos de tôda a gente. Tra­ta-se de subsidiar o ex-aluno da Escola Industrial e Comer­cial de «Francisco de Holan­da»», Joaquim Teixeira, a-fim deste poder frequentar a Es­cola de Belas Artes, do Pôrto, o que, ainda nào tem feito por falta de recursos. Esse gesto da edilidade Vimaranense não só dignifica quem teve a hon­ra de o tomar, como também vai de encontro à indiferença que tem havido perante o apro­veitamento de certas vocações e aptidões, que merecem todo o carinho e toda a protecção. E Joaquim Teixeira, cujas apti­dões técnicas já tem revelado por meio de muitos trabalhos da sua autoria e que têm me­recido os elogios de pessoas autorizadas, como A rtista s , etc., torna-se bem digno de um auxílio que lhe permita completar o estudo dos seus conhecimentos Artísticos. Alu­no muito distinto que foi da referida Escola I. e C . de Gui- marãis, viu-se obrigado a en trar na tarefa da luta pela vida com os ensinamentos adquiri­dos naquele estabelecimento de ensino, não podendo conti­nuar os seus estudos por não ter meios com os quais pudes­se fazer face às suas despesas. No entanto, as suas qualidades de Artista, que são, como já disse, bem conhecidas, encon­traram, agora, quem as ampa­rasse e quem, portanto, reco­nhecesse o direito de facilitar aos menos remediados — ou mesmo pobres — a regalia de poderem aproveitar um deter­minado grau de cultura.Foi exactamente isso o que fêz a ex.ma Câmara Municipal de Guimarâis com a recente deliberação que tomou sôbre a concessão do subsídio em questão. Exemplo belo e su­blime pelo seu significado e, além disso, porque é uma de­monstração evidente e clara de que nem só as vocações dos ricos têm um lugar reservado na galeria das competências ou intelectualidades. De facto, a infelicidade dos pobres nào de­ve ir ao ponto de lhes proibir o triunfo das suas qualidades de inteligência e de talento, mas, pelo contrário, essas qua­lidades devem ser aproveita­das tanto quanto possível. Po­rém, para as aproveitar torna- -se necessário que,à semelhança daquilo que acaba de fazer a ex.u,a Câmara de Guimarâis, outras tomem a mesma inicia­tiva em casos iguais. E todos os esforços que se empreguem nesse sentido serão coroados de bons resultados, porque «quem dá ao pobre empresta a Deus»». Quantas vocações se perdem na classe pobre e quan­tas podiam ser aproveitadas se a obra da solidariedade hu­mana não contivesse tantas de­ficiências? A  pobreza nunca foi nem é incompatível com a revelação de apreciadas quali­dades do entendimento, mas, no geral, essas qualidades não passam de simples embrião por falta de uma cultura que as faça desabrochar e transfor­mar em pétalas de reconhecido e apreciado mérito.
Bem haja, pois, quem não 

descura casos como aquele que 
me serviu de têma para êste 
pequeno arrazoado.

Zà da Aldeia.

D r. A LFR ED O  BRAVO
( M é d l o o )

Doenças da bôca •  dantes Praça 0. Afonso Henriques, 6
Aaaente até IO de Outubro.

NOTÍCIAS DE GUIMARÂIS

PBLESIB8 Dfl BBCHDBIncoerências patuscasSão da « Vida Mundial» as aprecia­ções, — mudas, — em confronto com as declarações, — faladas, — de Hi- tler, nas devidas datas :
A s p a la v r a s  de H it le r7 de Março de 1936.«Estamos agora prontos a concluir o pacto de não agressão com a Che­coeslováquia».

Desporto
0 Vitória bate o Salgueiros 
por 6*3 —  A segunda Vitória 
dos Campeões do Minho —  
Atitude louvável — A propó­
sito de um reparo — A visita 
do Leça F. Club —  Sorteio 
do Campeonato do Distrito

12 de Março de 1936.«Nenhum povo deseja mais a paz do que a Alemanha. A Alemanha só deseja viver e trabalhar em paz e tran­quilidade».
17 de Março de 1936.«Não temos exigências territoriais a formular na Europa».
26 de Setembro de 1938.«Esta reivindicação territorial (su- détas) é a última que tenho a fazer na Europa. Garanti ao sr. Chamberlain e confirmo-o novamente que, logo que o problema sudeta seja resolvido, a Alemanha não tornará a pôr ques­tões territoriais na Europa».
26 de Setembro de 1339.«O problema mais difícil que tenho encontrado era o das relações germa­no-polacas. Arriscamo-nos ao perigo de cair naquilo a que chamarei histó­ria fanática. O  perigo estava em que o problema das ideas, bem como o de uma inimizade hereditária, domi­nassem o nosso povo e o povo polaco. E' isso o que eu quero e v ita r ...Somos dois povos que vivem. Um deles não pode eliminar o outro. Re­conheço-o. Devemos reconhecê-lo. Um Estado de 33 milhões de habitan­tes há-de aspirar sempre a um acesso ao mar. Era preciso encontrar um caminho que conduzisse ao entendi­mento e foi aqui encontrado. Esse caminho será cada vez mais largo e mais perfeito».7 de Março de 1936.«A Alemanha não quere atacar nin­g u é m ... A Polónia continuará a ser Polónia.. .*
21 de Maio de 1935.«A Alemanha firmou com a Polónia, sem cuidar do passado, um pacto que exclue o regresso à fôrça, um tratado que durará, que respeitaremos cega- mente».
21 de Março de 1935.«O bolchevisnio está em oposição irredutível com a filosofia, as doutri­nas e as ideas do nazismo. Nunca faremos um pacto que preveja assis­tência em benefício dos Sovietes. Nunca!»7 de Março de 1936.« . . .  O  que não quero, o que não quereria é colaborar com os sovietes».

A g o ra  o s  fa c to s
Setembro de 1938.«Um Ultimatum do Reicli exige da Checoeslováquia, sob ameaça de in­vasão, a cedência do território sudeta».
Outubro de 1938.«Os sudetas são anexados pela Ale­manha em seguida ao pacto de Mu- nich».
Março de 1939.«As tropas alemãs invadem a Boé­mia e Morávia. Sob a ameaça do bombardeamento de Praga, o govêrno checo capitula. Praga é ocupada. A Checoeslováquia é completamente ane­xada. Depois do Ultimatum à Lituâ­nia, Memel é anexada.
Agôsto de 1939.A campanha da imprensa contra a Polónia redobrou de violência. Nos meios hitlerianos fala-se em conquis­tar a Polónia, em 5 dias, em dividir a Polónia, em atrocidades polacas, em má fé polaca.Hitler reclamou Dantzig e quere provar que a Polónia nào tem em bantzig uma necessidade vital.
21 de Agôsto de 1939.«Berlim anuncia que o govêrno do Reich está em via de firmar com Mos­covo um pacto de não-agressão. Rib- bentrop parte de avião para U . R. S. S .»Comentários, não se fazem, nem se podem fazer, porque não há comen­tários, possíveis ou imagináveis para isto.Posteriormente, como se sabe, as­sinou-se o pacto de não agressão — e amizade — entre a Rússia comunista e a Alemanha nazi, e, ambas, estas fortes nações invadiram — como já havia feito a Itália à Etiópia — a Po­lónia que, até hoje, heròicamente, tem defendido a sua Pátria.Querem, assim, ou com mais môlho?BRAZ FA G U N D E S.Do «Correio do Alinho» de 24-1X-1939.

Jtcarinhar Quimarãis é de­
ver d* todos os seus filhos.

O  Vitória fêz no passado do­mingo o seu segundo jôgo da presente época e nele conquis­tou a sua segunda vitória bem expressiva.Foi seu antagonista o aguer­rido Sport Comércio e * Sal­gueiros, que pôs na luta aque­le entusiasmo e aquele ardor combativo que lhe são peculia­res. O  grupo que até nós veio é bem constituído, possue ele­mentos conscientes e executa um futebol prático e rápido. Pelo jogo que lhe vimos fazer, e com os ensinamentos de José Pereira, virá a ser adversário respeitável na disputa do cam­peonato da sua região.O  Vitória venceu bem este seu adversário, mas não o fez com aquela relativa faci­lidade com que triunfou do Boavista. Para isso contribuir, sem dúvida, a maneira como o Salgueiros encarou o encontro, mas sobretudo e principalmen­te $ má actuação da sua linha média, que quási sempre nos deu a impressão de não lhe interessar o jôgo. Nós talvez estejamos da posse do segredo dêste fracasso. M a s .. .  adean- te, por hoje.
O JôgoSob a arbitragem de João Passos alinham as equipes. Posto o esférico em jôgo, o Vitória abriu o seu activo ao segundo minuto do início, de­pois de uma descida rápida e admiríivelmente urdida, tendo o chute final partido do seu extremo-direito. Regista-se a seguir um período de ofensiva vermelha, mas breve os alvi- -negros sacodem a pressão, e, aos vinte minutos, Bravo mar­ca o segundo goal do seu gru­po. Espicaçado pela desvanta­gem dc duas bolas, o Salguei­ros, com o receio de que o espere punição igual à do Boa­vista, desce impetuosamente até à grande área de Ricoca, onde Zeferino, involuntária mente, «mete mão». João Pas­sos assinala, rigorosamente* o castigo máximo, e a bola entra na recarga, pois Ricoca tocára- -lhe quando esta bateu na tra­ve. Estava feito o primeiro ponto do Salgueiros. A luta prossegue com ardor, e ao ca bo de algum tempo, Pantaleao, que tem sido o elemento mais activo dos dianteiros vimara- nenses, ating*e pela terceira vez as redes do adversário. O  Vitória beneficia ainda de um 

penalty, que Tavares não sabe aproveitar, atirando para fora. Quási ao terminar esta parte, por erro dos defesas vimara- nenses, Ricoca foi batido pela segunda vez neste primeiro tempo.Iniciada a metade final do encontro, o Vitória alcança o seu quarto goal, resultante de um com er  bem apontado por Bravo. A  seguir assiste-se a um bom ataque do Salgueiros e a uma arrojada defesa de Ricoca, que capta o esférico, lançando-se aos pés de um adversário quando êste em frente e a poucos passos da balisa se prepara para o re­mate. Pouco depois, em novo assédio do Salgueiros, João magoa-se e abandona o terre­no por minutos. Neste interva­lo os portuenses marcam bem o seu terceiro ponto. Em 4-3 estava o resultado quando os vimaranenses, sem perderem a serenidade, e porque o en­contro ia caminhando para o fim, se lançam com decisão

P ;  A LB E R TO  G O N Ç A L V E SDêste nosso amigo e ilustre, muito distinto e categorizado colaborador, recebemos a cati­vante e valiosa oferta de um grosso volume, que contém vários e interessantes Estudos da História Portuguesa.A alta situação intelectual do autor e o valor singular da sua obra impõem-nos o dever de fazer a êste seu último e labo rioso trabalho desenvolvido re­lato, que somos, assim, e bem contrariadamente, forçados a reservar para o próximo nú­mero. Mas, e desde já, levan­do ao público o conhecimento desta obra patriótica e sã, feli­citamos vivamente o nosso dis­tinto amigo e ilustre colabo­rador.
sôbre o meio campo adversá­rio, ali se instalando. Em con­sequência disso, Pantaleao, que espreita tôdas as possibilida­des, marca, com pequenos in­tervalos, os dois últimos pon­tos do seu grupo, consolidando assim o triúnfo e merecendo as honras da tarde como mar­cador.Como acima se refere, o en­contro foi dirigido por João A . Passos. Conquanto já o víssemos fazer melhor, o seu trabalho não desagradou. Pro­curou ser imparcial e conse­guiu-o. O  rigorismo com que puniu a involuntária infraeção de Zeferino na grande área, foi atenuado com igual punição imposta ao Salgueiros. O  res­to foram pequenas coisas que a todos sucedem.*♦ *O  Vitória, em dois jogos, com adversários largamente experimentados, marcou 16  bo­las e sofreu 5. Isto significa que o Campeão do Minho vai «bem lançado» para a dura prova do Campeonato Distri­tal, que no próximo domingo .se inicia. Esperamos que o seu comportamento no decurso dessa prova não desminta a categoria que todos lhe reco­nhecem. Os dianteiros, sobre­tudo, não devem esquecer que na balisa do adversário reside o triúnfo da sua equipe. Quan­tas mais vezes aquela fôr «martelada», mais serão as probabilidades da vitória final.

A Comissão Administrativa do Vitória, querendo, louvà- velmente, manter os princípios da ordem e da boa disciplina adentro da Colectividade, por­que só assim bem servirá o Desporto, resolveu castigar com repreensão registada o jogador Francisco Rodrigues (Laureta), pela sua má condu­ta em campo, no passado do­mingo.Achamos bem e damos-lhe todo o nosso aplauso. A dis­ciplina não pode ser arredada de qualquer modalidade des­portiva, mas muito especial- mente do futebol.** *A-pesar-do nosso reparo, o tal demente-atrevido, de nome Sebastião, voltou a aparecer nas bancadas. Mais uma vez lembramos a conveniência de lhe vedar a entrada naqueles lugares.- * * *O  Vitória defrontará hoje o Leça F . Club. O  club visi­tante é um bom agrupamento. De esperar é que os desportis­tas não faltem a presenciar um encontro que se deve re­vestir de muito interêsse.
J .  G. de Freitas.

Os jogos da l.a Volta do Cam­
peonato DistritalO  sorteio dos jogos do pró­ximo campeonato recaiu nos 

seguintes Clubes e tem comêço
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A DERROCADA DO CRIM E
Formidável interpretação do célebre actor 

E  D W A R  D R  0  B  / N S  0 N .

d o c u m e n t á r i o  p o r t u g u ê s  e  d e s p o r t i v o .

d e s e n h o s  a n i m a d o s  d e  W A L T  D I S N E Y .

Q U I N T A - F E I R A ,  5
O mais engraçado documento film a d o :

SCm H o m e m  de i m p o r t â n c i a .

Amores voam ligeiros, —  
Deixando apenas lampejos-..
E, em saudade, os outros beijos 

. São fantasmas dos primeiros 1

O Amor que, num instante, as Almas vara,
E  cujo impulso em beijos se exaspera,
A ’ posse vai, — com ímpetos de fe r a , —
Em quentes beijos’de lascívia r a r a .. .

Mas quando, — fa rto  já , — mais nada espera, 
Vulcão que chama ardente ignificara , —

Em fr ia  neve a posse o mergulhara, 
Gelando-lhe nos lábios a cratera• . .

E  a bôca, onde a quimera reflorira,
Deixou de ser a dôce e flámea pira 
Que outrora ardera em beijos de ventura !

E  o Amor fuga%, — prazer que não demora, — 
Seus beijos recolhendo ao ir-se embora,
K  sêde a que mais beijos não dão cu r a i!

COSTA GUIMARÂIS.

no dia 8  do corrente, pela se­guinte ordem:
1 .  ° D o m in g o :  — Vitória S . Club — F . Club de Braga ; Sporting C . de Braga — Spor- ting C . de Fafe; Gil Vicente de Barcelos — F. C . de Fama- licão.
2 . ° D om ingo : — F. C . de Braga — Gil Vicente de Bar­celos ; Vitória — Sporting de Braga; Sporting de Fafe — F. C . de Famalicão.
3 .  ° D o m in g o : — F. C . de Fa­malicão— Vitória; F. C . de Braga — Sporting de Braga; Gil Vicente — Sporting de Fafe.
4  o D o m in g o : — Sporting de Fafe — Vitória; F . C . de Fa­malicão— F . C . de Braga; Sporting de Braga — Gil Vi­cente.5.° D om ingo : — Gil Vicente — Vitória; F . C. de Braga — Sporting de Fafe; F . C . de Fa­malicão— Sporting de Braga.Os desafios realizam-se nos campos dos Clubes indicados em primeiro lugar.

V id a  C o m e p c ia l

Do nosso colega «O Comércio de Viveres» que se publica em Lisboa, transcrevemos o seguinte :«Mais um colega que abandona a vida extenuante do balcão para pas­sar a viver um merecido descanso jnnto dos que lhe são queridos : José André.Conceituado comerciante da nossa praça, fundou em 1908 o seu estabe­lecimento de mercearia por grosso e a retalho sito na Rua de S. Torcato, desta cidade, o qual acaba de trespas­sar a seu genro, o nosso prezado ami­go e colega Sr. Manuel da Assunção Ferreira Júnior, que girará sob a fir­ma José André, Sucessores. José An­dré, homem empreendedor e activo, que sempre soube manter com pres­tígio a sua firma comercial, fundou também, em 1912, um armazém de calçado, sob a razão comercial José André & C .a.Estas casas continuam honrando o seu nome de comerciante honesto e escrupuloso».Ao sr. José André apresentamos os nossos cumprimentos e desejamos que os muitos anos de labuta constante sejam d'oravante compensados pelo justo descanso.

Governador Civil, SubstitutoTomou há dias posse do lu­gar de Governador Civil su­bstituto do nosso Distrito, pa­ra o qual havia sido nomeado, como noticiamos, o snr. Dr. Francisdo Monteiro, tendo o acto revestido a maior impo­nência.A ’ nova Autoridade apresen­ta o «Notícias de Guimarâis»» os seus respeitosos cumprimen­tos.
A quem de direito

Segundo nos informam, exis­te no lugar da Madrôa uma fonte, bastante antiquada e que não'oferece nehuma utilidade ao público, onde por vezes têm corrido o risco de afogar crianças que por ali passam.A água é imprópria para consumo e, principalmente nos mêses de verão, a água chega a estagnar, tornando-se por isso a fonte prejudicial para a saúde pública.Pedimos, pois, em nome dos moradores dali, à ex.raa Câma­ra, que a referida fonte seja demolida para evitar assim fu­nestas consequências.Banda dos B. Voluntários
Um uumeroso grupo de admiradores da Banda dos B. V. de Guimarâis, que possue um magnífico repertório de mú­sica, dirigia ao digno Maestro sr. Jo a­quim Guise uma petição para que num dos seus concêrtos, uo Jardim Público, sejam executadas apenas composições antigas. O sr. Joaquim Guise respon­deu àquela petição, dizeudo registar cora prazer tão belo gesto, pelo qual verifica que em Guimarâis, terra de no­bilíssimas tradições de músicos e artis­tas, ainda, existe um punhado de Ho­mens que se interessam pela mais su­blime das Artes.
0 programa, composto exclusiva- mente por composições de autores clás­sicos, está sendo org&uizado com o maior escrúpulo, devendo o sensacional concerto efectuar-se em meados dêste mês.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS 3
da (Idade
Boletim ElegantePr. Guiihermino RodriguesEm vias de franco restabelecimento retirou já do Hospital da Misericórdia onde foi, como noticiamos, submetido a uma melindrosa operação, recolhen­do a casa de sua família, o nosso pre­zado amigo, sr. dr. Guiihermino Ro­drigues, a quem desejamos o mais breve e completo restabelecimento.Partidas e chegadasRegressou a Lisboa o nosso queri­do conterrâneo e amigo, sr. Abel Cardoso, ilustre Pintor e Professor do Ensino Técnico.— Na próxima semana regressa também a Lisboa o nosso prezadíssi­mo amigo e ilustre Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal Administrativo, sr. dr. Raúi Alves da Cunha.— Regressou da Quinta da Freiria o nosso bom amigo e ilustre Colabo­rador, sr. dr. Eduardo de Almeida.— Na próxima semana deve partir para Lisboa o nosso prezado conter­râneo e amigo e ilustre Magistrado, sr. dr. António Augusto da Silva Car­neiro Júnior.— De Vinhais regressou a Coimbra, onde é ilustre Professor Liceal, o nos­so bom amigo, sr. dr. Manuel José Ferreira da Costa.— Com sua espôsa regressou à sua casa desta cidade, o nosso prezado amigo, sr. dr. Maximiano Pinto de Simâens.— De Vila do Conde regressou, com sua família, encontrando-se agora em Ronfe, na sua Quinta de Riba d'Ave, o nosso prezado amigo, sr. Luiz Cardoso de Macedo Martins de Menezes (Margaride).— Regressou da mesma praia, com sua família, o nosso prezado amigo, sr. Domingos Leite de Castro.— Partiu com sua família para a Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. dr. Alfredo Maurício de Freitas Bravo.— Com sua família tem estado em Leça da Palmeira o nosso prezado amigo e ilustre Presidente da S. M . S ., sr. major Mário Cardoso.— Regressou de S. Pedro do Sul o nosso prezado amigo sr. José António Xavier de Matos Guimarãis.— Regressou com sua família a esta cidade o nosso prezado amigo sr. An­tónio Xavier Fernandes.— Regressou da Póvoa de Varzim com sua família o nosso prezado ami­go sr. Joaquim Pereira da Cunha.— Com suas famílias encontram-se nas suas propriedades, os nossos pre­zados amigos s r s .: Dr. António Je­sus Gonçalves, dr. Aventino Lopes Leite de Faria e Francisco Pereira da Silva Quintas.— Com sua família partiu para a Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. José Luiz Cardoso Correia.— Encontra-se na mesma praia a família do nosso prezado amigo sr. Joaquim Guise.— Tem estado na mesma praia o nosso prezado amigo e distinto Reitor da Freguesia de Atais, sr. Padre José da Costa Duarte.— Com suas famílias encontram-se a veranear em S. Torcato, os nossos prezados amigos srs. João Pereira Mendes e dr. Américo Durão.— Encontram-se nas suas proprie­dades de Souto e de Santo Emilião, respectivamente, os hossos prezados amigos srs. José da Silva Gonçalves e Joaquim Ribeiro da Silva.— Encontra-se a veranear nas Caí­das das Taipas o nosso ilustre con­terrâneo, sr. dr. Joaquim Roberto de Carvalho, distinto médico radiologis­ta no Pôrto.— Partiu para as suas propriedades, com sua família, o nosso prezado amigo sr. Manuel Joaquim Pereira de Carvalho.— Tem estado nesta cidade, em casa do seu íntimo amigo, sr. Gaspar Lopes Martins, o sr. Manuel Fernan­des Pôrto, abastado proprietário.— Esteve entre nós o nosso preza­do amigo sr. Cónego Alberto da Sil­va Vasconcelos.— Esteve entre nós, com sua espô­sa, o nosso prezado amigo e concei­tuado negociante portuense, sr. João Correia.— De visita a sua filha, D . Maria Carolina Catela Ferreira da Conceição, visitadora enfermeira, encontra-se nes­ta cidade a sr.a D . Maria Bela Catela Gomes Braga.— Para as suas propriedades da Arosa partiu com sua família, o nos­so prezado amigo sr. José da Costa Santos Vaz Vieira.— Com suas famílias regressaram : De Braga, os srs. dr. João Fernandes de Freitas e José Faria Martins; da Póvoa de Varzim, com suas famílias, os srs. Joaquim Azevedo, Artur Fer­nandes de Freitas, Augusto Mendes e a sr.a dr.a Edwiges Machado.— Também regressaram da mesma praia os srs. José Soares Moreira e Francisco Aguiar.

— Nas suas propriedades de S. Cláudio do Barco encontra-se com sua família a sr.a D . Albertina Peixo­to Almeida.— Também se encontra nas suas propriedades de Santo Amaro, o ilus­trado sacerdote rev. José Ferreira Leite.— Com sua espôsa regressou a esta cidade o nosso prezado amigo sr. dr. José Moura Machado, distinto Profes­sor do Liceu de Chaves.— Esteve entre nós o nosso preza­do amigo e conterrâneo, sr. Jacinto Guimarãis.— Com sua família regressou à sua casa de Nespereira, o nosso prezado amigo e ilustre Conservador do Re­gisto Civil, sr. dr. Manuel Bernardino de Araújo Abreu.— De Leça da Palmeira regressou coni sua família o nosso prezado ami­go sr. Aníbal Dias Pereira.— Regressou, com sua família, da Póvoa de Varzim, o nosso prezado amigo sr. Paulino de Magalhãis.— Regressou da Curia o nosso pre­zado amigo rev. Horácio Pereira da Silva.— Com sua espôsa regressou à sua casa do Ribeiro, após uma viagem por várias terras do Norte do País, o nos­so prezado amigo sr. José Silvério Ferreira Pinto.— Tem estado, com sua família, em Paçô-Vieira, o nosso prezado amigo sr. dr. José Maria de Castro Ferreira.— De Vila do Conde regressou ao Pôrto, tendo estado, de passagem, em Guimarãis, o nosso ilustre conterrâneo sr. dr. João Antunes Guimarãis.— Esteve ontem nesta cidade o sr. Alexandre Certã, inspector do nosso prezado colega «Diário de No­tícias», de Lisboa.— Com sua família regressou das suas propriedades de Serzedelo o nos­so prezado amigo e conceituado ne­gociante local, sr. Manuel Joaquim da Cunha Machado.— Com sua família, partiu para Paços de Ferreira, onde vai passar uma temporada o nosso prezado ami­go e distinto advogado-notário Sr. Dr. Joaquim Pereira de Carvalho.Aniversários natalíciosPassou no dia 23 o aniversário na­talício do nosso bom amigo e ilustra­do padre mestre da V . O . T . de S. Domingos, rev. Manuel de Freitas Leite, a quem felicitamos.
No dia 27 fêz anos a sr.a D . Maria Garcia Costa, veneranda Mãi do nosso prezado amigo sr. dr. Manuel Ferreira da Costa, ilustre Professor do Liceu de Coimbra. Àquela esti­mada senhora apresentamos as nossas felicitações.— No dia 24 de Setembro fêz anos o nosso prezado amigo sr. António Guise, a quem felicitamos.CasamentoEm Braga realizou-se no penúltimo sábado, com o costumado cerimonial, o casamento religioso, após o acto civil, do nosso prezado amigo e con­ceituado industrial, sr. Martinho Gon­çalves de Moura, filho do abastado proprietário do Árco de Baúlhe, sr. Eduardo Gonçalves de Moura, com a sr.a D . Isolete de Sá Vilaça, distinta Professora, gentil filha da sr.“ D . Ma­ria de Sá Vilaça.Aos noivos, que são possuidores de excelentes qualidades, desejamos as maiores venturas e uma prolonga­da lua de mel.NascimentoTeve a sua dèlivrance, dando à luz uma criança do sexo feminino, a es­pôsa do nosso prezado aniigo, sr. Rafael Pereira Lopes. Parabéns.BaptizadoNa paroquial de S. Martinho de Sande foi há dias baptizado o primo­génito do sr. António Castelar e de sua espôsa, a sr.a D . Hermínia Euzé- bio Coutitiho, que recebeu o nome de Manuel. Foram padrinhos o sr. Emílio Castelar Guimarãis, avô pater­no e a sr a D . Luíza Euzébio Couti- nho, avó materna.DoentesFoi há dias acometido de uma con­gestão pulmanar, tendo contudo ex­perimentado sensíveis inenhoras, o nosso prezado amigo e conceituado negociante local, sr. José de Freitas Guimarãis Júnior, a quem desejamos o mais breve restabelecimento.

Diversas Notíoias
J)esastresQuando andava a vindimar na propriedade da Deveza, freguesia de S. Romão de Mesão Frio, perten­cente à sr.* D. Constança Menezes, desta cidade, caiu de uma árvore, de grande altura, ficando com o braço direito fracturado e com contusões pelo corpo o jornaleiro João Fran­cisco da Silva, casado, de 3i anos, que foi conduzido ao Hospital da Misericórdia na ambulância dos B. V. de Guimarãis, ficando internado.— No Largo do Trovador, numas obras que estão a realizar-se para instalação de telefones automáticos, alguns operários procediam à prepa­

ração de um «tiro», de dinamite pa­ra rebentar uma rocha. Inespera­damente deu-se a explosão, atingindo os destroços os operários António Pires, de 3i anos, da freguesia de Silvares; Francisco de Freitas, de 40 anos, da freguesia de Paradelhas; e Manuel Duarte, de 28, também da segunda freguesia, todos casados, do concelho de Fafe, que sofreram gra­ves ferimentos no rosto e noutras partes do corpo. Recolheram ao Hos­pital.— Por ter caído de uma árvore, de grande altura, quando andava a vindimar numa propriedade na fre­guesia de Urgezes, deste concelho, recolheu ao Hospital da Misericór­dia, bastante ferido no rôsto, Antó­nio Luís, solteiro, de 32 anos, da mesma freguessa, que ali ficou inter­nado.
Xegião portuguesaO Gomando Distrital da Legião Portuguesa convidou todos os na­cionalistas a inscreverem-se neste patriótico organismo a-fim-de pode­rem aproveitar os períodos de ins­trução regulamentar.Em Guimarãis, a inscrição deve fazer se no Quartel do Batalhão i3 da Legião Portuguesa.
€scolas de S franciscoContinua aberta a matrícula para os alunos de ambos os sexos que no próximo ano lectivo queiram fre- qiientar as Escolas da V. O. T . deS. Francisco.O  praso termina no dia 10 de Ou­tubro, e a abertura das aulas é no dia 9 do mesmo mês.
foros em pagamentoE ’ no próximo mês de Outubro que devem ser pagos, na Tesouraria da Câmara Municipal, os Foros em dívida, respeitantes ao corrente ano.
Vida Católica

S. Francisco — Na igreja da V . O.T . de S. Francisco principiou a no­vena em honra do Patriarca de Assis, cuja solenidade tem lugar no dia 4 do corrente.
Mês de Maria— Em vários templos da cidade principiam hoje os piedo­sos exercícios do Mês de Maria.

processo arquivadoPor determinação da parte quei­xosa foi arquivado o processo em curso para descoberta do autor de um roubo praticado há semanas, à sr.* D. Madalena Martins de Freitas.
€scola de pohoreiraFoi colocado na Escola Masculina de Polvoreira, dêste concelho, o digno professor sr. António Fernan­des Macedo.
RusgasUma brigada da P. S . P ., desta cidade, fêz últimamente, uma rusga às tabernas existentes na área da cidade, tendo apreendido grande quantidade de navalhas e instrumen­tos perfurantes.
Xiceu de jYlartins SarmentoHorário dos exames do t.° e 2.* ciclo :

2 de Outubro — Provas escritas — Português, 9 horas ; Francês, 11 ho­ras; Aritmética e Álgebra, 14 horas; Geografia, 16,30 horas.
3 de Outubra — Geometria, 8,3o horas ; Ciências Geográfico-natu rais, 11 horas; Desenho de imitação à mão livre, 14 horas; Desenho Geo­métrico e de invenção, 16,3o horas.As segundas provas escritas teem lugar nos dias 4 e 6, às mesmas ho­ras.Provas práticas, 2 de Outubro — Química, ás 9 horas ; Física, ás 11 horas.

Çuarda Jfacional Republi­
canaPor ter o seu estabelecimento de taberna aberto forá de horas regula­mentares, foi autoada Aurora Men­des, de 32 anos, casada, da freguesia de S. Lourenço de Sande. A multa correspondente é de 5o#>oo a 200$ .— Por andar com biciclete sem luz, foi autoado José Ribeiro, de 17 anos, morador na freguesia de C al­deias, dêste concelho.

Romaria de S. JtfateusNa freguesia de Gonça, dêste con­celho, realizou-se no domingo, a an­tiga Romaria de S. Mateus, que de­correu muito animada e com a con­corrência de muitos romeiros. Foi abrilhantada por uma banda de mú­sica. Os actos religiosos decorreram com muito brilho.
frei pernardo de Vascon­

celosO Grupo Excursionista «Devotos de N. S. da Oliveira», promove uma romagem de piedade ao túmulo dês­te venerando servo de Deus, no dia 
8 do corrente (domingo), visitando : Celorico de Basto, Castelo de Ar- noia, Santa Quitéria e Mosteiro de Pombeiro.Partida de manha e regresso à tarde.A  inscrição está aberta na casa

dos srs. Manuel da Cunha Machado, Filhos (Porta da Vila).
Subsídios concedidosO Governo concedeu ultimamen- te os seguintes subsidios para insti­tuições beneficentes de Guimarãis : Misericórdia, Asilo de Inválidos de S. Paio e Donim e Hospital Francis­co Guimarãis, de Vizela, 70.000^ 00; Asilo de Infância Desválida de Santa Estefânia, 2.000^ 00; Asilo de Men­dicidade de Nossa Senhora da Con­solação e Santos Passos, i.5oo#oo; Veneráveis Ordens Terceiras de S. Francisco e S. Domingos, 4 ooo#>oo a cada ; Casa dos Pobres, 2.5oo#>oo.
jTinda o concerto de apre­

sentação de jTniônio ÇuiseDo nosso prezado amigo, sr. An­tónio Guise, recebemos um amável ofício de agradecimento ao «Notícias de Guimarãis», pelo auxílio prestado por êste jornal a quando do concer­to de apresentação, realizado na úl­tima semana, no Jardim Público, conforme no nosso último número noticiamos.
Çrémio do ComércioA direcção dêste organismo, com­posta dos srs. Silvino Alves de Sousa, Manuel da Silva Leite e José Fernan­des Martins, nomearam as seguintes comissões para fixação e reclamação da contribuição industrial:

1. ° grupo, vestuário — Eduardo Pe­reira dos Santos, Camilo Larangeiro dos Reis e Manuel Pinheiro Guima­rãis &  C.*, Sucr. (Armando H. Gon­çalves).
2. ° grupo, víveres — Manuel Gomes de Oliveira, João Mendes Fernandes e Joaquim de Sousa Pinto.3. ° grupo, não diferenciados — Ama­deu C . Penafort, L.*1*, Manuel Car­valho &  Silva Guimarãis, L.*, e L . Oliveira & C.*.
4. °grupo, ferragens, materiais de cons­

trução e produtos químicos — Fernan­des Guimarãis & Irmão, Sucrs., Pinto & C.* (José Alves Pinto) e Luiz T ei­xeira de Carvalho & Irmão.
Çrémio Concelhio dos Reta­

lhistas de jYfercearia de 
ÇuimarâisDelegados dêste organismo às C o ­missões fixadoras da contribuição industrial: Agostinho das Neves Sa­raiva, António da Silva Castro e Manuel Martins Fernandes.

p .e Jtrlindo faria de farrosA seu pedido foi colocado na fre­guesia de Argival, terra da sua natu­ralidade, concelho da Póvoa de Var­zim e Arciprestado de Vila do Conde, o nosso prezadíssimo amigo e ilus­trado sacerdote, rev. Arlindo Faria de Barros que, durante alguns anos, paroqueou a freguesia de S. Miguel de Creixomil.Agradecemos os cumprimentos de despedida que teve a amabilidade de vir apresentar-nos e fazemos votos pelas suas prosperidades pessoais.
p .e Jrtanuel de freitas XeiteEm substituição do rev. Arlindo Faria de Barros, acaba de ser nomea­do pároco da freguesia de S Miguel de Creixomil, dêste concelho, o nos­so prezado amigo e distinto sacerdo­te, rev. Manuel de Freitas Leite, que há algum tempo vinha desempenhan­do as funções de Reitor da V. O. T . de S. Domingos.Em substituição do mesmo sacer­dote, naquela Ordem, fica colocado o rev. David Carlos Soares.Apresentamos-lhe os nossos cum­primentos.
Serviço de farmáciasHoje está de serviço permanente a Farmácia Normal, à Praça de D. Afonso Henriques.
jÇssalio a uma propriedadeFoi comunicado à polícia que as­saltaram, últimamente, a proprieda­de do sr. Padre Armindo José Fer­nandes Dias, pároco da freguesia de Moreira de Cónegos, furtando-lhe uvas, e danificando-lhe cereais.
VindimasEm alguns pontos do concelho já principiaram as fainas das vindimas
Vinho JfovoFoi permitida a venda de vinho novo, no concelho de Guimarãis, vendendo-se a pipa, a 35o#>, 400# e 5oo#>oo.
Câmara jYlunicipalPor falta de número de vereado­res, não houve na sexta-feira sessão ordinária da Câmara.
Jflanifesto jftgricolaTerminou ontem, o prazo para o manifesto, nas regedorias, da produ­ção de trigo, centeio, aveia, cevada, fava, grão de bico, batata de sequei­ro, alfarroba, amêndoa, avela, nóz e uva de mesa.

FALECIMENTOS a SUFRÁGIOS
Aníbal José GonçalvesCom 70 anos, finou-se o sr. Aníbal José Gonçalves, natural do Pôrto, O cadáver foi transportado para o Cemitério do Prado do Repouso, da mesma cidade, com o acompanha­mento de pessoas de família e outras das suas relações. O  funeral esteve a cargo da conceituada casa funerá­ria Eugênio & Novais.

D. Cristina Amélia da Silva 
CarneiroNa sua residência, ao Largo Cóne­go José Maria Gomes, finou-se na avançada idade de 85 anos, a sr.* D Cristina Amélia da Silva Carneiro, dedicada espôsa do respeitável vima- ranense e abastado capitalista sr. António Augusto da Silva Carneiro c mãi dos nossos prezados amigos srs. dr. António Augusto da Silva Carneiro Júnior, distinto Magistrado e dr. Alberto da Silva Carneiro, es­timado proprietário e da sr.* D. Bea­triz da Silva Carneiro e sogra do também nosso bom amigo sr. Ma­nuel A. Pereira Duarte e avó das sr.** D. Maria Cristina, D. Armanda e D. Maria Izabel de Almeida Car­neiro, D. Maria do Céu, D. Maria Albertina, D. Zilda e D. Maria José Carvalho Carneiro, e dos srs. dr. Porfirio, António, Abílio e João de Almeida Carneiro e João e José de Carvalho Carneiro e tia das sr.»* D. Emília, D. Ana e D. Rosa Martins Aldão e do sr. dr. Luís Ribeiro Mar­tins da Costa (Aldão).A extinta, que possuía excelentes qualidades e uma primorosa educa­ção, era aparentada com algumas famílias da melhor sociedade vima- ranense. A sua morte, a-pesar-de já infelizmente esperada, foi bastante sentida.O seu funeral que constituiu uma significativa manifestação de pezar, efectuou-se, na terça-feira às 11 ho­ras, na igreja de Nossa Senhora da Oliveira, perante numerosa e selecta assistência, entre a qual vimos cava­lheiros de tôdas as camadas sociais, representantes de várias corporações civis e religiosas. Bombeiros Volun­tários, Legião Portuguesa, institui­ções beneficentes e muitas senhoras.Após a missa do corpo presente e ofícios fúnebres, foi o cadáver, que se achava encerrado numa luxuosa urna de mogno, trasladado para o Cemitério Municipal, onde ficou inhumado em jazigo de família. No préstito fúnebre tomaram parte mui­tos automóveis que conduziam pes­soas de família e outras das suas re- ções. A  chave do caixão foi entregue ao afilhado e sobrinho da extinta sr. dr. Luiz Ribeiro Martins da Costa (Aldão).De harmonia com as disposições da saUdosa extinta foram celebradas missas gerais durante três dias, após o seu falecimento, na igreja de N. S. da Oliveira.A toda a família enlutada apresen­tamos os nossos cumprimentos de condolências.

D. Maria de Freitas Ribeiro TeibãoFinou-se nesta cidade a sr.* D. Ma­ria de Freitas Ribeiro Teibão, viúva, irmã das sr.** D. Matilde de Freitas Ribeiro Teibão e D. Quitéria de Frei­tas Ribeiro Teibão e do nosso amigo sr. Ernesto Teibão de Abreu, cunha­da do sr. Ilídio Ribeiro Dias e tia da espôsa do nosso prezado amigo sr. Joaquim António da Cunha Machado.O seu funeral efectuou-se na ter­ça-feira, às 10 horas, na igreja da Misericórdia, com numerosa e selec­ta assistência. A chave do caixão foi entregue ao primo e estimado capitalista sr. António de Freitas Ribeiro. O  cadáver foi, após os ofí­cios fúnebres, removido para o C e­mitério Municipal, com numeroso acompanhamento,A ’ família enlutada apresentamos condolências. *Contando 12 anos de idade finou- se a menina Maria Adelaide de Le­mos Ferreira, filha do sr. Bento Luiz Ferreira, empregado superior da Emprêsa Têxtil de Caneiros.O funeral realizou-se ontem, à tarde, para o Cemitério Municipal.
Câmara MunicipalEm sua sessão de 23 de Setembro 0 sr. Presidente comunicou à Câtnara ter telegrafado ao sr. Presidente da República, íelicitando-o pelo sen feliz regresso, resolvendo a Câmara congra- tnlar-se com 0 facto.Deliberou contrair ura empréstimo de 485 contos destinado a expropria­ções e já  autorizado por portaria de 7 do corrente, publicada uo “ Diário do Govêrno„, 2.* série, n.° 212, de 11 do mesmo, dando plenos poderes para on- turgar ua respectiva escritura ao sr. Lino Teixeira de Carvalho, residente em Lisboa;

Cantoneiros Municipais: A Câma­ra, tendo em consideração qne uma parte das estradas e caminhos Munici­pais estão em más condições de trân­sito, devido em parte à circunstância de se terem desviado cantoneiros para outros serviços, e, em parte, ao facto dos cantões se encontrarem mal divi­didos, e ainda, de 0 número de canto­neiros ser insuficiente, resolve aprovar a distribuição dos cantões, propostos pelo vereador respectivo, depois de ouvida a Repartição de Engeuharia, e nomear cantoneiros os seguintes indi­

víduos : Joaquim Marques Correia, de 20 anos, de S. Jorge de Selho; Alber­to Costa, de 28 anos, da mesma fre­guesia; José Lopes da Costa e Silva, de 26 anos, de Santa Leocádia de Bri- teiros; Miguel da Silva Martinho, de 33 anos, da freguesia de Caldeias; António Ribeiro Capela, de 22 anos, das Taipas; Joaquim Mendes, de 34 anos, da freguesia de Longos.Resolveu mais: qne sem autoriza­ção da Câmara não poderão os canto­neiros ser desviados para outras obras Municipais, sejam estas de que uatn- reza fôrem; encarregar Domingos Al­ves, carpinteiro, das Taipas, da obra de cobertura de um tanque em Alvita, freguesia de Caldeias; e Manuel Fer­nandes, da freguesia de Tenões, con­celho de Braga, da construção dum muro de suporte, da Quinta do Outei­ro, sendo estas obras executadas de harmonia com orçamento organizado na Repartição de Engeuharia; conce­der 0 subsidio de 500$00 à Comissão organizadora da Peregriuação â Pe­nha, celebrada no dia 10 do corrente.A Câmara tomou as seguintes deli­berações: encarregar Manuel Dias, pedreiro, morador ua freguesia de S. Fanstino de Vizela, de arrumar os entulhos, fazer a limpeza das pedrei­ras e do monte, e compôr 0 muro na extenção de 20 metros com um metro e setenta de altura, nas minas da Cou­tada do Penêdo do Cavalo, conforme as indicações fornecidas pela Reparti­ção de Engenharia Municipal; autori­zar 0 pagamento de 4.000$00 ao ma­jor de Engeuharia sr. Fraucisco Cara­vana, por saldo de contas dos serviços por êle até agora prestados à Câmara; conceder 0 subsídio de 1 .000$00 ao proprietário da casa cora os n.*‘ de polícia 77 e 78 da rua Dr. Avelino Germano, desta cidade, sr. Jacinto da Silva Guimarãis, a-fim-de mandar pro­ceder ao alinhamento da referida casa, considerando sem efeito a deliberação da Câmara, de 1 de Outubro de 1936, relativa ao mesmo assunto.
E a ^ l e

| a Gabardine da Moda.

! Qualidade garantida,

i Perfeito acabamento.

■ Preços
; de antes da Guerra.• —.. 1 ■ —- ■
I Agente em Guimarãis :: L O JA  D AS C A M ISA S

( Ao  T o u ra l)
j CA M IS AR!A M A R T IN S.Misericórdia de GuimarãisMovimento hospitalar no mós de Agosto de 1939

Hospital Geral do Santo AntónioConsultas no Banco, 38i.Receitas abonadas a doentes exter­nos, 293.Parturientes recolhidas, 20.Crianças nascidas, 19, sendo 8 do sexo masculino e 11 do sexo feminino.Doentes existentes no último dia do mês de Julho, 107.Doentes entrados durante o mês de Agosto, i 52.Doentes saidos:Curados, 102.Melhorados, 46.No mesmo estado, 11.Falecidos, 9.Ficaram existindo no último dia do mês de Agosto, 91.Banhos dados no balneário, 223.Operações de grande e pequena ci­rurgia, 59.Curativos feitos no Banco, 2.025.Oftalmologia : — Curativos, 359.« Operações, 3.Injecções aplicadas, 1.870.Sessões de Raios ultra-violetas, 135.Sessões de Diatermia, 381.
Hospital António Francisco Guimarâís-VizelaConsultas no Banco, 27.Doentesexistentesno último dia do mês de Julho, 17.Doentes entrados durante o mês de Agosto, 6.Doentes saídos:Curados, 2.Melhorados, 2.No mesmo estado, 1 .Falecidos, 1.Ficaram existindo no último dia do mês de Agosto, 17.Curativos feitos no Banco, 260.Injecções aplicadas, 81.
JOSÉ PINTO RODRIGUES

A D V O G A D O
(no escritório do Sr.

Dr. António do Amaral)Das II às 13 e das 14 às 17 horas.
V ê r  a  4 . *  p á g i n a
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0 melhor motor do mundo, 
lubrificado com

“ E A G L E D E U T Z ”

Lubrificantes “ E Â O L O D L ”

A  m aior organ ização de Portugal 4 0 0  d i s t r i b u i d o r e s .
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Pelftia de floilântia e Detê:a do Eitado
Recenseamento Extraordiná­

rio de Estrangeiros 1
O Director da Policia de Vigilância 

e Defesa do Estado faz saber que, ten- 1 
do sido ordenado superiormente um | 
recenseamento extraordinário dos es- j 
trangeiros existentes em Portugal (re­
sidentes e de passagem), devem todos 
eles‘ excepto os menores de 14 anos, 
cumprir o seguinte : j

a) Requisitar e preencher o bole- j tim que lhe será fornecido: na séde, j delegações e postos da P. V. D. E ., em Lisboa, Bragança, Barrancos, Cam i-' uha, Chaves, Coimbra, Eivas, Moução. Monrão, Pôrto, Valença, Vila Nova de Cerveira e Vila Real de Santo Antó­nio ; nos Comandos Distritais da Polí­cia de Segurança Pública, onde não existam serviços da P. V. D. E . ; e nas Câmaras Muuicipais dos restantes con­celhos do Continente e Ilhas Adjacen­tes ;
b) Entregar o referido boletim no lodal onde o houver requisitado, de­pois de o assinar e ter preenchido com clareza e absoluta exactidão, devendo os chefes de família mencionar nos seus boletins os nomes e idades dos menores de 14 anos que tiverem a seu cargo. Esta entrega será feita impre­terivelmente, até ao dia 10 de Outu­bro próximo futuro nos concelhos do Continente, e até ao dia 30 do mesmo mês nos concelhos das Ilhas Adjacen­tes ;
c) Requisitar e entregar o boletim no concelho em cqja área estiver, se acidental ou eventualmente se não en­contrar no seu domicilio habitual, de­clarando no mesmo boletim, insofismà- velmente, os motivos por que está ausente dêste último domicílio.
Outrosim faz saber que, também por 

determinação superior, se torna obri­
gatório :

d) para todos os estrangeiros maio­res de 14 anos, residentes ou de pas­sagem em Portugal, comunicar por escrito, imediatamente, à competente autoridade (conforme estabelece a alí­nea a), as mudanças de domicílio, ainda que se realizem dentro da mes ma localidade;
e) para todos os nacionais ou es- 

geiros que à data da publicação dêste edital — independentemeute de have rem cumprido esta determinação legal no corrente ano — tenham alugado ou cedido, a qualquer título, residência a estrangeiros, comunicar por escrito, êsse facto, à respectiva autoridade até ao dia 10 do próximo mês de Outubro nos concelhos do Continente, e até ao dia 30 do mesmo mês nos concelhos das ilhas Adjacentes, e de futuro igualmente comunicar por escrito e imediatamente, às mesmas autorida­des, a saída dos locatários ou hóspe­des ;
f) para todos os donos ou gerentes de boteis, pensões ou casas de hóspe­des, comunicar por escriio e imediata- mente, desde a data do presente edital, a saída dos hóspedes ou locatários estrangeiros.
A  infracçcCo a qualquer das disposi­

ções contidas neste edital, que entra 
imediatamente em vigor, assim como 
as falsas declarações, acarretam para 

.quem as pratique, além das penas co­
minadas por Lei, procedimento espe­
cial que poderá ir, para os estrangei­
ros, desde o internamento em local 
designado pelo Governo, até à expul­
são do Pais,
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CAPITAL ESC. 500.0Q0$00 S *  * ’ j
Preferida pela organização da sua assistência para os ||

SEGUROS CONTRA DESASTRES NO TRABALHO |
vSÉD E-Rua Cândido Reis, 51 a 61 |

P O R T O
♦

Agência geral em GUIM ARÃIS:

- Alberto Pimenta Machado.
Delegado para a A S S I S T Ê N C I A :

Henrique de Sousa Gorreia Gomes. |

Vizela, 29.A-pesar da chuva que por vezes tem caído, trabalha-se na faina das vindimas, aproveitando-se 09 melho­res intervalos de bom tempo.— Há dia9 foram chamados os so­corros dos Bombeiros para um incên­dio no lugar da Ribeira, em Santa Eulália de Barrosas, que nos dizem ter sido de pequena importância.— A brigada de corretores que pres­tara serviço da estação para os vários hotéis e pensões, está a findar a sua missão com a aproximação dos pri­meiros sintomas de in vern o ... pois que os aquistas vão retirando a pouco e pouco.— No próximo domingo, 1 de O u­tubro é iniciada no Cine-Parque a época de inverno com a apresentação do famoso filme «O Dragão de Fogo••projecçfto formidável, em séries

exibindo-se 13 episódios em 26 partes nesse mesmo dia.O  proprietário-gerente, Snr. Alber­to Pinto, está cuidando da escolha dos melhores e mais aplaudidos filmes para toda a época de inverno, a-fim de que plenamente satisfaça os nume­rosos aficionados de Cinema.E' conveniente que a «geral» se não manifeste, por vezes tão ruidosamente j prejudicando, assim, a boa audição i do sonoro, etc. como de quando em j quando acontece.. .— Neste lugar nada mais se tem dito àcêrca dos antigos projectos de | melhoramentos tais como (além de outros): a estrada para S. Bento; a avenida para o hospital e estrada que ligue até à C u ca ; aquele decantado redondo que niais devia afortnosear o espaço existente em frente à estação do Caminho de Ferro, — para o que seria preciso expropriar uma pequena parte do quintal que ali margina a estrada — e dar execução ao resto da planta que nos dizem ter sido feita para essa obra, já há anos; a coloca­ção de numerosos paralelipípedos dês- de o entroncamento das estradas (fun­dos) até esta vila; os célebres mictó­

rios (não falando em retretes) etc. etc., p o rq u e... sôbre tais assuntos, nada mais até hoje ouvimos dizer. E, de novo, nada nos consta.. .Mas, como desconfiamos que isto 
aborrece. . .  aqui fazeinos ponto final.— Já estão aqui a ser devidamente treinados por um jogador que veio do Pôrto, os jogadores que consti-I tuem o team vizelense, ao qual tam­bém está sendo ensinada ginástica.— Os caçadores teem matado bas­tante quantidade de coelhos.i A perdiz, por estes sítios, parece que abunda pouco.— No pretérito domingo, realizou- se em Moreira, um importante desa­fio entre o «Moreirense Futebol Club» e o «Futebol Club da Lixa» de que saiu vencedor o «Moreirense» por 
8 a 1. — C .
Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.

D O  E D I P I S T A
Secção Charadfstica dirigida por Xusbel

h*. jÊÊkv. .fíÉí&r. .f iDicionários adoptados nesta Sec­ção : — Torrinha, Moreno, Ligorne, Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e Sinó­nimos de Bandeira.Cam pionato C harad ístico
Resultados do n.° 11 —  4.a Série

S o lu ç õ e s151) TiRA-QUE-TiRA ; 152) lada; 153) casca/o ; 154) viva/o ; 155) n ad ivo  ; 156) fainaca ; 157) farpela; 158) trans- fnga ; 159) teose ; 160) provico ; 161) ternura; 162) a lfam a  ; 163) auiso; 164) cabeça; 165) c u ír a .
Q u ad ro  de  d is t in ç ã oN.°* 151, 155, 162 e 165.RELATORIOIlustre ConfradeAcedendo ao seu amável convite e passando a analizar a Lusbélica sec­ção “ Notícias do E.lipista„ que o con­frade tão sàbiameute dirige, resolvi dar o meu parecer ao n.# 11 , votaudo as seguintes produções:Em verso: n.° 151.Em prosa: n.®* 155,162 e 165.Aos seus incógnitos autores, os meus parabéns.________  Otropavlis.

Q u ad ro  de H onra(Ponto* a decifrar: 15)Agnus Matntus, Alguém, Alvarin- to, Bíscaro, Calígnla, Castela, Con­de, Copofónico, Dado, Demo, Diade­ma, Don Zé Franuli, Dropê, E ’dipo, Emecêpê, Erbelo,Etnop,Fidélio, Fos­quinha, Haníbal, Já  Mexe, Jorubasil, José do Canto, Labita, Lérias, Mada- me Lérias, Miss Sporting, Morenita, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, Psole, Quico, Reirobi, Rei Téxai, Rei Vio­la, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabri- gaita, Satan, Siulno, Soba da Torre Tinobe, Vareira, Valis, X -8 e X-9, Totalistas
Q u ad ro  de  M éritoOlegna e Quim Mosquito, 14; Dé- lia, 13; A . L . C ., Asa, Arlino, Avlis Yur, Carlos Melo, Degas, Doralvas, (talharão, Ivanoff, John Biffe, Lei- nad, Morais, Rob, Vir Invictns e ZarofT, 12.D I P L O M A T A SP soi.e  leu e decifrou. O Director, agradece com lágrimas na voz . .

G b a r a d i s m o
K.° 3 2." Ano 5.'Série

E n ig m a s211) (A  S iu ln o )Meu prezadíssimo Amigo Se a solução quere achar Dê ao comêço atenção Que logo a vai encontrar.

E  depois com perfeição Tire-lhe velha mulher;Não me upeça„ explicação,Junte tudo — se souber.(Ao P sole)212) Cantando ou dando ais,Vai um rio cristalino Por entre notas musicais, Juutinhas pelo destino.Dois namorados, liudo par,De êsse rio, bem perto,Tendo edificado seu lar,Viviam num céu aberto.
B ifo rm e s213) O homem que faz da mulher 

escrava, é maldito. — 2214) Franciscano de vida austera. - 4215) Morgado sem solar irnpÕi obri­
gação. — 3

M e fis to fé lic a s216) Só me acalmei quando vi o general exercer dominio sôbre a re­
volta. — (2-2) 3217) Fom e: única “ fortuna„ do 
pobre. — (2-2) 3218) Contraria tua vontade se o êrro a seduz. — (2-2) 3

N o v íss im a s219) Cabeça leve, faz sempre as­
neira. — 2-1

220) Na fresta existe nma emalha, por onde se vê a cama para gado.—2-2221) Feita de improviso e com ta­
lento, a concepção vem fora de tempo. - 6-2222) E ’ sempre uma alma simples, a primeira qne aparece onde está a 
tristeza para desvanecer. — 1-1

S in c o p a d a s223) Elevado espírito é o daquele que adora Deus sôbre todas as coisas. - 3 - 2224) Quem harmoniza os seus, 
harmoniza-se com Deus. — 3-2225) A bolota faz saliência. — 3 2As listas do presente número devem estar em nosso poder até ao dia 22 de Outubro. ________

M * M a u d s l a yÊste saiidoso confrade foi nm dos mais brilhantes charadistas portuen­ses, qne, com os seus magníficos tra­balhos, principalmente desenhos, muito honrou a arte de E ’dipo.Há rnêses, faleceu, deixando na mais extrema miséria viúva e quatro orfãos.Apelamos para os nossos colabora­dores, no intnito de minorar a desgra­ça daqueles infelizes, certos de que o pouco que contribuam será para êles uma graude dádiva.Qualquer donativo pode ser inviado por nosso intermédio ou directamente a Rosa Maudslay — Rua Saraiva Car­valho, 49 — Pôrto.
Correspondência : — J .  G A R C I A  ■ Rua da Alegria, 1000 — Pôrto.

Restaupante Palmeipa

0 melhor Restaurante 
do Pôrto é sem dúvida oRestaurante

PALMEIRA
Travessa Passos Manuel, 36

O seu proprietário, participa aos seus Ex.mos clientes e amigos que abriu uma FILIAL em Lisboa, onde podem en­contrar um esmerado serviço, com o maior asseio e economia, mènus varia­dos e apetitosos e magníficos vinhos verdes. Essa Filial, encontra-se insta­lada na Rua do Crucifixo, n.° 69-73. O  proprietário do Restaurante P a l­m eira, agradece desde já a preferência.
Telefone, 5824:. rw Cândido f .  de faria.Um apêlo à Caridade O M ELH OR C A F É  É

o d ’A  B R A S IL E IR A

Tipografia Minerva
Um pobre operário da nossa terra, novo ainda, pois conta 29 anos ape­nas, casado, com 2 filhinhos, sofreu,Ctltimamente, a amputação de ambas as pernas.Perante tamanha desgraça recor­reu o infeliz a pessoas amigas no in- j ■# ■tuito de conseguir um carrinho que 1 vimaranenselhe permita transportar-se de lado para lado e essas pessoas, porque | não são ricas, pedem-nos para que façamos aqui um apelo aos nossos leitores, no sentido de se consegui­rem alguns donativos, para ajuda da aequisição desse carro.O infeliz mora no Largo do Oura­do, n.01 18 19. Oxalá que os nossos leitores possam contribuir para que o infeliz Francisco Fernandes possa conseguir aquilo que neste momento deseja e lhe é absolutamente indis­pensável.Leitores, acorrei em seu auxilio.

lide e propagai o «Polícias de 6uíaarãi8»

Execução 
perfeita e 
rápida de to d o s  os 
trabalhos 
Tipogáficos

R u a  d a  S a n t o  A n t ó n i oG u i m a r ã i s


